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Apresentação
Leitores, leitoras:

Singelas e cordiais saudações: educacionais, matemáticas e educacionais matemáticas!

Ao abrir, folhear e ler atentamente as páginas de um livro científico não há como ficar 
indiferente, pois um universo sem igual de informações, conhecimentos, saberes, experiências, 
práticas, estudos, pesquisas, perquirições, sentimentos e emoções se desvela; levando-nos, à 
luz da racionalidade e rigorosidade científicas, a pensar, refletir, analisar, interpretar, conjecturar, 
comparar, imaginar, idealizar, projetar, retroalimentar, re-dimensionar e ressignificar concepções 
e valores. 

Numa só expressão: ocorre uma mutação alquímica de capital relevância. Há uma trans-
posição do mundo meramente sensível para o plano inteligível, apreendendo-se e parafrase-
ando-se, aqui, as sábias palavras do filósofo grego Platão de Atenas (427-347 a.C.), contidas 
no célebre texto “A alegoria da caverna”, de A República: livro VII, cujos créditos autorais lhe 
pertencem.

Posto isto de forma preliminar, me sinto muitíssimo honrado, grato e alegre em redigir 
a (breve) Apresentação desta primorosa obra científica intitulada Educação matemática: novas 
tendências, novos desafios, da qual sou organizador e também autor de um dos nove capítulos 
textuais-autorais que a compõem.

A Educação Matemática, como campo científico e disciplina curricular, por excelência, 
traz em seu bojo múltiplas facetas, matizes e nuances, as quais agregam diversos temas e as-
suntos alusivos ao processo ensino-aprendizagem de Matemática, em termos teóricos, práticos 
e teórico-práticos. Nesse contexto, o perene e o novo em Educação Matemática ora se mesclam, 
ora se separam; englobando assim potencialidades, possibilidades, limitações, tendências, de-
safios e perspectivas. 

Os nove excelsos capítulos textuais, elaborados em formato de artigos científicos, são 
oriundos de leituras, estudos, pesquisas científicas e práticas pedagógicas desenvolvidas pe-
los(as) seus(suas) respectivos(as) autores(as) e coautores(as) na subárea de Educação Mate-
mática, a qual é resultante de um enlace sinergético entre as áreas de Educação e Matemática.

Destituídos de possíveis hierarquizações (co)autorais e/ou temáticas, os nove capítulos 
textuais que engendram e eternizam a presente obra científica digital, ora de domínio público e 
acesso livre e gratuito por tempo indeterminado, estão sequencialmente assim organizados: 

Abrindo com chave de ouro a coletânea científica, no Capítulo 01, os pesquisadores Wil-
bertt José de Oliveira Moura, Brenda Ferreira Borges Guimarães e Eunice Carvalho de Sousa 
refletem criticamente sobre a “Aplicação do método da exaustão para irracionalidade de π via 
Geogebra e Excel 9”.

O Capítulo 02, por sua vez, aborda a “Lei de resfriamento de Newton e a modelagem 
matemática”, tendo como autores: Karen Gabriela de Oliveira, Wilbertt José de Oliveira Moura e 



Dárcio José Ferreira Castelo Branco. 

O Capítulo 03, de crédito autoral alusivo a Remo Mannarino, traz à mesa de debates o 
seguinte tema: “Matemática, uma visão alternativa”. 

Compondo o Capítulo 04 nominado de “Trigonometria: explorando a interatividade e o 
dinamismo do GeoGebra”, tem-se a valiosa contribuição autoral de Jairo Renato Araujo Chaves, 
Karine Faverzani Magnago e Márcio Marques Martins.

A seguir, Lucinéia de Souza Gomes, Luiz Rodrigo de Oliveira, Célia Aparecida Dias Fer-
reira Louzada e Edmar Reis Thienzo discutem cientificamente, no Capítulo 05, acerca das “Prá-
ticas pedagógicas inclusivas no ensino de matemática”.

O Capítulo 06 intitulado “O ensino de matemática na escola do campo: uma reflexão so-
bre as possíveis articulações” encontra-se ao encargo dos docentes-pesquisadores Paulo Mar-
cos Ferreira Andrade, Célia Aparecida Dias Ferreira Louzada, Edinei Ferreira da Silva Andrade e 
Euvania Dias Ferreira da Costa.  

Ana Paula de Souza Bonizário, professora-mestra e supervisora pedagógica, no Capí-
tulo 07, analisa com maestria e de modo crítico-reflexivo a “Identidade profissional de docentes 
que ensinam matemática nos anos iniciais do ensino fundamental”.

O Capítulo 08, cuja autoria pertence a Alaíde Pereira Japecanga Aredes, aborda a temá-
tica “Soroban: contribuição para o ensino de matemática”. 

Em última instância, no Capítulo 09, porém não menos importante, o professor-pesquisa-
dor Marcos Pereira dos Santos apresenta riquíssimas reflexões epistemológicas, metodológicas 
e didático-pedagógicas concernentes ao “Ensino-aprendizagem de expressões matemáticas nu-
méricas na educação matemática básica escolar: para quê?”.

Diante do exposto, cabe-nos enfatizar que a miscelânea de seletos artigos científicos 
compilados é de (re)leitura recomendável e utilização ímpar por todos(as) os(as) profissionais 
da Educação (pesquisadores/as, educadores/as, docentes, professorandos/as, pedagogos/as, 
gestores/as escolares e coordenadores/as pedagógicos/as) e, principalmente, por aqueles(as) 
oriundos(as) do campo da Matemática e da subárea de Educação Matemática; bem como pe-
los(as) discentes e por todas as demais pessoas que ensinam, aprendem ou ensinam-e-apren-
dem Matemática, seja dentro ou fora do espaço educativo escolar ou universitário. 

Por ora, é só.

Grande abraço e até uma próxima oportunidade!   

Prof. Dr. Marcos Pereira dos Santos 
Organizador    
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Práticas pedagógicas inclusivas 
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Pedagogical practices including in 
math teaching



Resumo
O respectivo artigo tem como objetivo relatar sobre a importância da inclusão no ensino de ma-
temática. Trata-se de um estudo bibliográfico que busca apresentar quais os enfoques funda-
mentais que precisam ser questionados e analisados no contexto educacional, para que de fato, 
ocorram ações inclusivas. Para uma base teórica segura citamos alguns autores. Optamos por 
Mantoan, que aborda sobre a importância da escola se adequar ao aluno, optamos por Marcon-
des, Lima e Bonfim, que ressaltam sobre a formação de professores de matemática para uma 
proposta inclusiva, por Mateus e Sales, que falam sobre as políticas nacionais de Educação 
Especial Inclusiva e também por Lima e Manrique, que abordam sobre a importância de práticas 
pedagógicas que estimulam o desenvolvimento do estudante que apresenta alguma deficiência. 
Quando se fala em inclusão, logo vem em mente a ideia de alunos com alguma deficiência, mas 
essa questão vai muito além disso, pois inclui também alunos com certas dificuldades de aprendi-
zagem. A proposta de ensino da matemática numa perspectiva inclusiva é muito abrangente, por 
isso é fundamental que nós professores saibamos mais sobre esse assunto, para que possamos 
promover a inclusão em nossas aulas. Acreditamos que falar sobre um ensino de matemática 
para todos é também pensarmos na possibilidade de uma educação equitativa e de qualidade. 
Pretendemos, então, através da revisão bibliográfica, discutir algumas questões importantes so-
bre o que vem a ser inclusão no espaço escolar e reforçar a relevância da matemática inclusiva, 
como forma de contemplar o desenvolvimento de nossos alunos na sua integralidade.  

Palavras-chave: ensino de matemática. inclusão. equidade. qualidade

Abstract
The respective article aims to report on the importance of inclusion in the teaching of mathemati-
cs. This is a bibliographical study that seeks to present the fundamental approaches that need to 
be questioned and analyzed in the educational context, so that inclusive actions can actually take 
place. For a secure theoretical basis we quote some authors. We chose Mantoan, who addresses 
the importance of the school adapting to the student, we chose Marcondes, Lima and Bonfim, 
who emphasize the training of mathematics teachers for an inclusive proposal, by Mateus and 
Sales, who talk about the national policies of Inclusive Special Education and also by Lima and 
Manrique, who address the importance of pedagogical practices that encourage the development 
of students who have a disability. When talking about inclusion, the idea of students with a disa-
bility immediately comes to mind, but this issue goes far beyond that, as it also includes students 
with certain learning difficulties. The proposal for teaching mathematics from an inclusive pers-
pective is very comprehensive, so it is essential that we teachers know more about this subject, 
so that we can promote inclusion in our classes. We believe that talking about teaching mathema-
tics for everyone is also thinking about the possibility of an equitable and quality education. We 
intend, then, through the bibliographical review, to discuss some important questions about what 
is inclusion in the school space and to reinforce the relevance of inclusive mathematics, as a way 
to contemplate the development of our students in its entirety.

Keywords: math teaching. Inclusion. equity. quality
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INTRODUÇÃO

Logo de início é interessante comentar que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
nos mostra a concepção de educação integral, pensando no desenvolvimento das crianças e dos 
jovens em todas as suas dimensões: intelectual, emocional, física, social e cultural. Portanto é 
impossível falar de desenvolvimento integral se não temos ações inclusivas no ensino. 

É Preciso ter um olhar carinhoso diante dos alunos, pois assim percebe-se constante-
mente suas potencialidades e dificuldades durante todo o processo de ensino. É fundamental 
que se desenvolva cenários inclusivos para a aprendizagem matemática, pois desta forma ocor-
rerá uma formação plena, justa e igualitária. Nesse sentido a inclusão será um elemento essen-
cial para a cultura da paz.

Percebe-se a grande necessidade de se construir culturas educacionais nas quais cada 
aluno possa ser reconhecido e respeitado em sua individualidade. Ainda neste contexto é im-
portante citar algumas ideias de como trabalhar com alunos que possuem determinadas defi-
ciências. Para alunos cegos, por exemplo, aplicar matemática e música, proporcionar cenários 
que valorizam representações visuais para aqueles que preferem esse tipo de raciocínio, buscar 
ferramentas que favoreçam experiências táteis de propriedades matemáticas, enfim.

Infelizmente até hoje a escola recebe os alunos que, por sua vez, devem moldar-se a 
um padrão estabelecido. A escola ainda continua com valores e modos de organização basea-
dos na ilusão da homogeneidade, negando a questão da diferença. É urgente a ideia de se criar 
uma rede de afeto para se ter mais práticas inclusivas nas aulas de matemática, mostrando que 
todos os alunos possuem habilidades e competências individuais que precisam ser exploradas, 
aprimoradas e valorizadas.

MAS AFINAL, O QUE É INCLUSÃO ESCOLAR?

Antes da discussão sobre a inclusão no ensino de matemática é primordial comentar 
sobre a concepção de inclusão na educação. No contexto educacional, quando se fala em in-
clusão percebe-se que geralmente esse cenário está vinculado à ideia de alunos que possuem 
alguma deficiência. Essa concepção está associada ao que está no Capítulo V, Art. 58, da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação - LDB, na qual entende-se por educação especial “[...] a modali-
dade de educação escolar oferecida [...] para educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação” (LDB, Cap. V, Art. 58, 1996).

    É importante citar também sobre a Declaração de Salamanca (1994), que revela em 
seu texto o termo "Necessidades Educativas Especiais", embora esse termo não é usado mais, 
referindo-se a todas as crianças ou jovens cujas necessidades se originam em função de de-
ficiências ou dificuldades de aprendizagem. Nesse sentido os estudantes que apresentam difi-
culdades de aprendizagem diversificadas são entendidos pela declaração de Salamanca como 
estudantes que apresentam “necessidades educacionais especiais”. 

Quando se fala em Inclusão deve-se atentar ao currículo. Este precisa ser reconstruído, 
reconfigurado e reestruturado em função de uma determinada turma. É Preciso ter a sensibilida-
de de conhecer os alunos, saber de seus anseios, suas dúvidas e suas potencialidades. Assim é 
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possível saber em que ponto avançar ou retomar.

Sobre esse assunto a autora Maria Teresa Eglér Mantoan comenta:

[...] a escola se democratizou abrindo-se a novos grupos sociais, mas não aos novos 
conhecimentos. Exclui, então, os que ignoram o conhecimento que ela valoriza e, assim, 
entende que a democratização é massificação de ensino e não cria a possibilidade de 
diálogo entre diferentes lugares epistemológicos, não se abre a novos conhecimentos que 
não couberam, até então, dentro dela (MANTOAN, 2003, p. 13).

Através do argumento desta autora é possível compreender que não é o aluno que tem 
que se adequar à escola, mas a escola que precisa se adequar ao aluno. Para ocorrer uma edu-
cação inclusiva a escola precisa garantir o direito de todos à educação, independente da dife-
rença e através da singularidade de cada aluno. Cada escola, cada corpo docente precisa atuar 
compreendendo sempre a peculiaridade de cada estudante. 

É a escola que tem de mudar, e não os alunos, para terem direito a ela! O direito à edu-
cação é indisponível e, por ser um direito natural, não faço acordos quando me proponho 
a lutar por uma escola para todos, sem discriminações, sem ensino à parte para os mais 
e para os menos privilegiados. Meu objetivo é que as escolas sejam instituições abertas 
incondicionalmente a todos os alunos e, portanto, inclusivas (MANTOAN, 2003, p. 08).

Com essa concepção a autora revela que os ambientes humanos de convivência e de 
aprendizado são plurais pela própria natureza e, por isso, a educação escolar não pode ser 
pensada nem realizada senão a partir da ideia de uma formação integral do aluno. Desta forma 
é preciso observar as capacidades e talentos dos estudantes, promovendo constantemente um 
ensino participativo, solidário e acolhedor.

A perspectiva de se formar uma nova geração dentro de um projeto educacional inclusivo 
é fruto do exercício diário da cooperação e da fraternidade, do reconhecimento e do valor 
das diferenças, o que não exclui a interação com o universo do conhecimento em suas 
diferentes áreas (MANTOAN, 2003, p. 09). 

Com este argumento, a autora afirma que uma escola para todos não desconhece os 
conteúdos acadêmicos e nem menospreza o conhecimento científico, sistematizado, mas tam-
bém não se restringe a instruir os alunos, a “dominá-los” a todo o custo. Com essa fala a autora 
deixa evidente que, infelizmente, os professores aprenderam a ensinar segundo a hegemonia e 
a primazia dos conteúdos acadêmicos e que eles têm uma enorme dificuldade de se desligarem 
desse aprendizado. Ela acrescenta ainda que isso os impedem de ressignificar o verdadeiro 
papel na Educação.

Estamos todos no mesmo barco e temos de assumir o comando e escolher a rota que 
mais diretamente nos pode levar ao que pretendemos. Essa escolha não é solitária e só 
vai valer se somarmos nossas forças às de outros colegas, pais, educadores em geral, 
que estão cientes de que as soluções coletivas são as mais acertadas e eficientes (MAN-
TOAN, 2003, p. 09).

Diante da concepção de Mantoan é preciso refletir para não se transmitir um saber fe-
chado e fragmentado, que os professores não podem ficar aprisionados nas grades curriculares 
como meros instrutores.

A escola se entupiu do formalismo da racionalidade e cindiu-se em modalidades de ensi-
no, tipos de serviço, grades curriculares, burocracia. Uma ruptura de base em sua estru-
tura organizacional, como propõe a inclusão, é uma saída para que a escola possa fluir, 
novamente, espalhando sua ação formadora por todos os que dela participam (MANTO-
AN, 2003, p. 12).



67CAPÍTULO 05

Evidencia-se a necessidade de organização de um trabalho pedagógico que ressignifi-
que o papel da escola com formas mais solidárias e plurais de convivência. Saber lidar com às 
diferenças em sala de aula é um fator urgente e necessário para o sucesso docente. Nota-se en-
tão, que a inclusão é de extrema relevância para que ocorra a mudança desse atual paradigma 
educacional, é fundamental traçar novos rumos para a educação escolar.

Para que a escola seja realmente inclusiva, é necessário que seus 
planos se reconfigurem para uma educação voltada para a cidadania global, em sua total ple-
nitude. É preciso que a escola seja livre de preconceitos e que também reconheça e valorize 
as diferenças. A educação inclusiva proporciona a igualdade de oportunidades e a valorização 
das diferenças humanas. Ela contempla as diversidades étnicas, sociais, culturais, intelectuais, 
físicas, sensoriais e de gênero dos seres humanos. Através dela ocorre a transformação da cul-
tura, das práticas e das políticas vigentes na escola e nos sistemas de ensino, e isso garante o 
acesso, a participação e a aprendizagem de todos.

Práticas inclusivas nas aulas de matemática

Se realmente existe a preocupação em promover a inclusão na prática pedagógica é pre-
ciso desenvolver um trabalho escolar que esteja verdadeiramente de braços abertos para a ideia 
dos aspectos inclusivos. É fundamental pensar sobre o momento atual em termos de políticas 
educacionais. Os professores estão sendo constantemente desafiados, sendo provocados para 
pensarem sobre princípios da educação inclusiva. Então, perceberem onde estão e para onde 
querem ir é fundamental para a realização dessa trajetória.

A formação de professores prepara para o quê? Haverá uma receita aplicá-
vel ou adaptável a qualquer situação vivenciada pelo professor de matemáti-
ca? Estas são perguntas norteadoras que nos fazem pensar sobre a formação de 
professores para inclusão. Como caminho, propomos o reconhecimento da diversidade e 
a mudança de olhar para com o outro, inclusive nas práticas matemáticas, o que denomi-
namos de empatia matemática (MARCONDES e LIMA, 2020, p. 124).

A formação de professores para a inclusão, sem dúvida nenhuma, requer mais do que 
propor adaptações e pensar em materiais. O professor que ensina matemática precisa estar 
preparado para lidar com as mais variadas diferenças, seu olhar precisa ser sensível para com-
preender e ter empatia em suas práticas educativas.

Muitas mudanças foram feitas também na formação de professores, porém ainda são 
primordiais muitas ações que respeitem as diferenças e garantam a democratização do conhe-
cimento, oferecendo condições de aprendizagem e promovendo subsídios para que todo e qual-
quer aluno aprenda de maneira satisfatória. 

Outro ponto importante que não se pode deixar de comentar é que a aprendizagem 
deve ser o objetivo maior para todos os sujeitos em uma escola inclusiva. Não se pode permitir 
que ainda exista a visão de apenas tolerar, na escola, a presença de alguns. Todos devem ter 
o direito a aprender, a aquisição do conhecimento deve ser para todos, sem nenhuma exceção. 

Vale comentar ainda que os cursos de formação inicial em matemática precisam consi-
derar a inclusão dos sujeitos com deficiência. Além disso as instituições formadoras estão sendo 
provocadas, assim como as escolas, pelo paradigma da inclusão. Essas instituições estão sendo 
estimuladas a repensarem o seu funcionamento, suas discussões e suas infraestruturas tanto 
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para receber esses alunos quanto para formar os futuros professores e demais profissionais para 
uma sociedade mais inclusiva. 

O reconhecimento de dificuldades na formação docente para a educação inclusiva não 
deve ser uma justificativa para o insucesso, mas um motor para a construção de expe-
riências bem-sucedidas onde a educação é de qualidade e verdadeiramente para todos 
(BONFIM, 2018, p. 167).

São vários os desafios, principalmente para os professores de matemática, mas quando 
estão trabalhando com alunos que possuem alguma deficiência intelectual, por exemplo, eles 
precisam observar se está ocorrendo um desempenho significativo no desenvolvimento de habi-
lidades adaptativas, mas lembrando, é claro, que isso só será possível se for disponibilizado para 
esses alunos um ambiente de aprendizagem cativante e acolhedor.

É urgente e necessário todo um empenho em desenvolver as habilidades desses alunos 
para uma ativa participação na escola e também no exercício da cidadania, considerando é cla-
ro, suas necessidades específicas. 

Durante o trabalho com a resolução das tarefas matemáticas é interessante propor o uso 
das ferramentas matemáticas que os alunos já conheçam, pois assim os mesmos terão mais 
facilidade na execução das atividades.

Um exemplo que retrata esta situação é quando solicitamos para uma criança dividir 20 
balas entre 4 amigos e para descrever a resolução utiliza os seus conhecimentos por meio 
de desenhos, esquemas ou símbolos matemáticos, demonstrando entender o significado 
da operação (MATEUS e SALES, 2017, p. 05).

É de suma importância a aplicação de práticas pedagógicas inclusivas no ensino da ma-
temática, pois isso irá possibilitar aos alunos com deficiência ou dificuldade de aprendizagem um 
ensino amplo, que vai além da decodificação e codificação dos conceitos matemáticos. 

De acordo com o objetivo da atividade proposta durante o ensino de matemática, quando 
for para observar todo o processo, por exemplo, muitas vezes é preciso usar desenhos ou gestos 
para se ter um resultado satisfatório. Porém, quando a finalidade desta atividade é a avaliação o 
interessante é o uso de esquemas, símbolos, enfim, o que pode dar uma informação mais eficaz 
para avaliar. 

A concepção de normalidade, durante muito tempo fez com que as práticas educativas 
atentassem para a necessidade de educar indivíduos que se enquadravam no modelo de 
sociedade da época. A pessoa com deficiência como distanciava desta norma, manteve 
sua educação separadamente (MATEUS e SALES, 2017, p. 6).

Não se pode deixar, de forma alguma, alunos com deficiência ou com necessidades edu-
cacionais especiais à margem do processo de construção de conhecimentos. É Preciso enxergar 
a matemática como uma forma de inserir esses alunos na vida social.

As Políticas Nacionais de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, em-
bora de forma lenta, tem avançado na tentativa de promover o acesso à educação e ao 
conhecimento de todos os alunos, mas, por outro lado, na prática educacional, torna-se 
um grande desafio a valorização dos diferentes ritmos de aprendizagens dos alunos que 
não conseguem responder adequadamente às exigências escolares (MATEUS e SALES, 
2017, p. 6).

Outro ponto muito importante que os autores comentam é que a democratização da es-
cola não significa apenas garantia de todos à escola, mas eles ressaltam também, que é preciso 
acontecer um avanço social em termos de valorização dos sujeitos e também da ampliação ao 
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acesso dos conhecimentos culturalmente significativos. 

Mateus e Sales alertam que cabe à escola o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
comprometidas com todos os alunos, independente das diferenças sociais, psíquicas, físicas e 
culturais. Eles argumentam que cada criança interage de forma diversa de acordo com as suas 
necessidades e expectativas, em relação ao objeto de conhecimento e são capazes de avançar 
em seus conhecimentos.

Quando se trata do desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas no ensino da 
matemática é necessário ir além dos conhecimentos específicos da decodificação de um nú-
mero, mas sim na sua representação. Além de se trabalhar os conceitos e as propriedades dos 
objetos matemáticos é preciso trabalhar as representações que são utilizadas em matemática.

Acrescenta-se a tudo isso a disposição pessoal, afetiva e profissional do professor de 
querer explorar um território que, muitas vezes, não oferece suporte para desenvolver de forma 
eficaz seu trabalho. E os professores que ensinam matemática também necessitam perceber a 
importância de utilizar práticas pedagógicas capazes de estimular positivamente o desenvolvi-
mento do estudante que apresenta uma deficiência (LIMA e MANRIQUE, 2017, p. 236).

Nesse sentido, para que o ensino de matemática seja realmente eficiente e significativo é 
de extrema relevância apresentar aos alunos as diferentes representações dos objetos matemá-
ticos.  Exemplos disto são os gráficos, as tabelas, as figuras geométricas, enfim, as várias infor-
mações numéricas. Desta forma será possível proporcionar aos alunos vivenciarem as diversas 
maneiras de gerar um número.

Nas aulas de matemática é fundamental possibilitar relações com experiências anterio-
res, ou seja, deve-se valorizar o conhecimento prévio do aluno. É fundamental promover momen-
tos para a formulação de problemas que sejam desafiantes, isso incentivará os nossos alunos 
para a construção do conhecimento, sendo sujeitos ativos e reflexivos durante todo o processo. 
Com essa abordagem os professores estarão contribuindo para que os alunos utilizem o que 
aprenderam em diferentes situações da vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas aulas de matemática deve-se analisar como os processos didáticos e pedagógicos 
que são oferecidos se adequam aos alunos com deficiências de acordo com suas limitações ou 
avanços. É Preciso considerar as necessidades específicas de aprendizagem de cada aluno, 
para que desta forma as atribuições da escola possam ser consolidadas na promoção de sua 
autonomia.

Os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a formação integral do aluno, 
por isso a escola precisa ter uma abordagem dinâmica e significativa, estimulando o aluno a ter 
prazer pelos estudos. São necessárias diversas estratégias para mostrar ao aluno que a apren-
dizagem matemática faz parte do seu dia a dia e que os conceitos matemáticos estão presentes 
em suas atividades diárias.

É primordial que ocorra no ensino de matemática uma proposta de ensino que possibi-
lite a participação de todos. É fundamental também considerar os conhecimentos prévios dos 
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alunos, pois é a partir das experiências vivenciadas pela criança no seu contexto social que se 
constrói as primeiras representações simbólicas do conhecimento matemático.

Quando se fala em inclusão é fundamental comentar sobre a importância de práticas 
pedagógicas que são capazes de estimular positivamente o desenvolvimento do estudante que 
apresenta alguma deficiência ou dificuldades de aprendizagem. Ao ministrar aulas de matemáti-
ca deve-se respeitar a diversidade dos estudantes para assim garantir que todos sejam benefi-
ciados no processo educativo.

É urgente e necessário a preparação de um ambiente de aprendizagem favorável para 
que de fato ocorra a inclusão. Não basta apenas pensar em alterações na infraestrutura e equi-
pamentos para auxiliar os alunos, mas na existência de políticas públicas eficazes que envolvam 
formação dos professores, apoio especializado e acima de tudo importantes discussões curricu-
lares.
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